
TURTLE TIMES 

Na costa oriental da Boavista existe uma praia deserta 

chamada Cruz do Morto. É um paraíso com pequenas 

praias de areia branca separadas por incríveis formações 

rochosas. Grandes dunas formaram-se por trás e um 

grande azul estende-se à frente, com a costa oeste africa-

na longe demais para ser vista. É um lugar especial onde 

muitas tartarugas cabeçudas vêm desovar todos os anos, 

e é quando o paraíso se torna  inferno. Devido à sua lo-

calização remota, Cruz do Morto encontrava-se sempre 

no limbo da proteção das tartarugas. Entre duas grandes 

áreas de apanha, mas muito longe da base de operações 

para cobrir. Os apahadortes logo descobriram isso e o 

massacre começou. No entanto, desde 2017, a Fundação 

Tartaruga reuniu os recursos necessários para montar um 

pequeno acampamento e, assim, a Cruz do Morto juntou-

se à “família”. Embora os ossos das tartarugas sejam uma 

visão comum nas dunas atrás da praia, as coisas estão 

muito mais seguras para as tartarugas agora e nossa eq-

uipa opera diariamente sob a orientação do coordenador 

Joylton para garantir isso. A Cruz do Morto é um lugar 

fantástico numa localização especial, mas mais do que 

isso, faz a diferença para a conservação das tartarugas na 

Boavista. 

As tartarugas marinhas enfrentam muitos perigos ao longo 

da vida em diferentes fases. Quando são ovos, são vul-

neráveis a caranguejos e outros predadores como cães, que 

podem cavar o ninho para comer os ovos. Quando nascem, 

correm para o mar e enfrentam novamente seus predad-

ores (caranguejos, mamíferos noturnos), exaustão, 

bloqueios entre eles e a água e desorientação. Assim que 

chegam ao oceano, um novo conjunto de perigos aguarda: 

várias espécies de peixes e aves vêem as filhotes de tarta-

ruga como uma refeição fácil. Para os sortudos que alcan-

çam a maturidade são grandes o suficiente para atrair a 

atenção de predadores maiores, como os tubarões. É claro 

que os fatores humanos também desempenham um papel 

importante: poluição, apanha e danos causados por barcos 

no mar. É comum ver tartarugas a desovar com a carapaça 

danificada, faltando pedaços, provavelmente por causa de 

um barco. Por vezes também com danos nas barbatanas, 

até cortes limpos. Foi o que aconteceu no Acampamento do 

Curral Velho, onde uma tartaruga veio desovar com uma 

barbatana cortada. Era uma lesão antiga, já curada e prov-

avelmente causada por um ataque de tubarão ou uma hé-

lice de barco. No entanto, os animais aprendem a adaptar-

se a esta situação e a tartaruga sabe como sobreviver e 

levar a sua vida como se nada tivesse acontecido. 
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No início deste ano a Fundação Tartaruga se juntou ao Projeto Tartaruga Boavista, uma cooperação entre várias ONG, en-

tidades governamentais e parceiros para trabalhar pelas comunidades e preservar os recursos naturais da ilha, com ênfase 

especial nas tartarugas marinhas. O projeto concentra-se-á em três tarefas principais: desenvolvimento comunitário, edu-

cação ambiental e pesquisa científica. A Fundação Tartaruga irá focar os seus esforços e recursos no desenvolvimento co-

munitário, algo que consideramos crucial em qualquer projeto de conservação. A nossa coordenadora de comunidade, Car-

la, tem trabalhado sem parar para desenvolver e implementar atividades e ações que ajudem as comunidades locais na 

Boavista. Este projecto irá actuar ao longo de uns anos e há muito a fazer em toda a ilha. Carla já coordenou algumas ativid-

ades, especificamente nas comunidades do Norte que desempenham um papel importante na dinâmica social da Boavista 

e, por estarem muito longe da capital da ilha, Sal Rei, tendem a ter baixa prioridade. As aldeias de João Galego, Fundo de 

Figueiras e Cabeça de Tarefas (que formam a comunidade do Norte) estão cheias de vida, cultura e potencial, e embora se 

encaixem em muitos postais e guias, a maioria dos turistas deixa Boavista sem ir até lá, ou simplesmente vê de passagem. 

Pequenas comunidades, não à beira do mar (mesmo que próximas), têm que sobreviver através da agricultura e pecuária, e 

isso prova-se um trabalho duro num lugar tão árido e seco. A falta de instalações médicas e escolas (com exceção do ensino 

primário) contribui para um maior isolamento e êxodo dessa população para Sal Rei. 

O plano de desenvolvimento comunitário passa por vários estágios e começou por ser focado em crianças. Duas ativida-

des foram organizadas para uni-las e mostrar novas oportunidades de vida: aulas de expressão artistica  e um workshop 

de instrumentos de percussão feitos por eles. Ao longo de 3 semanas, um grupo de 24 crianças aprendeu sobre arte, 

teatro, escreveu sua própria peça que ensaiaram e depois actuaram para a comunidade. Ao mesmo tempo, aconteceu 

um workshop de um mês: construir e aprender a tocar instrumentos de percussão caseiros. As crianças exploraram sua 

cultura através da música e apresentaram o trabalho para a comunidade no final do workshop. Mais tarde, outro work-

shop foi organizado, com mulheres procurando outras fonts de rendimento: sabão caseiro! Com a duração de uma sema-

na, 15 senhoras aprenderam a fazer diferentes sabões perfumados em casa, usando ingredientes do dia-a-dia. Essa ati-

vidade de geração de recurso proporcionou o treino necessário para que essas mulheres possam agora produzir e vender 

seu próprio sabão e ter uma fonte de rendimento extra para suas famílias. 

 Contribuições fotográficas: Camilo Carrasco, Délvis Pires, Carla Corsino. 


